
Como é fácil gritar e cantar nossa alegria ao Senhor quando sentimos gratidão! Mas não é 

tão simples assim, quando as coisas não saem do nosso jeito; quando estamos nas piores 

situações, quando a doença nos visita, quando a morte bate à nossa porta ou quando as 

traições nos desestabilizam. Mas é precisamente neste momento que precisamos mais do 

que nunca louvar a Deus. Pois o louvor é uma forma poderosa de nos ajudar a manter 

viva a nossa fé em Deus. De fato, o elogio pode transformar as circunstâncias mais som-

brias, talvez não no sentido de mudar os fatos ao nosso redor, mas no sentido de que po-

de nos mudar, e aqueles que nos rodeiam, de uma forma que nos ajuda a enfrentar os 

desafios. O louvor é a fé em ação. Lembre-se de São Paulo e Silas: “Por volta da meia-

noite, Paulo e Silas estavam orando e cantando louvores a Deus, e os outros presos os 

escutavam. De repente, houve um violento terremoto, que abalou os alicerces da prisão: 

no mesmo instante, todas as portas se abriram, e as amarras de todos os presos foram 

desfeitas.” (At 16, 25-26). Quando praticamos a adoração de forma que ela se torne uma 

parte natural de nossas vidas, ela tem o poder de libertar, converter, curar e conquistar. O 

louvor integra as outras formas de oração e as conduz Àquele que é sua fonte e fim. No 

louvor, intercedemos!                                                              Françoise & Luc DJOKA 
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Louvor e Intercessão 

“Aquele que dá graças 

atrai graça." Esta 

frase de São João da 

Cruz pode ser um 

lema ou pelo menos 

um modo de vida. 

Com efeito, se já 

agradecemos a quem 

nos serve, tanto 

mais convém agra-

decer ao Senhor por 

tudo o que nos dá. Em troca, encantado com a nossa con-

fiança nele, com esta confiança que nos salva, Deus está 

pronto para nos dar ainda mais. Quando alguém nos agra-

dece pelo que fizemos por eles, estamos prontos para 

fazer de novo! Esta é a lógica da boa vizinhança, da ami-

zade, do amor! Graças a Deus. 

O louvor vai talvez mais longe do que a ação de graças, 

do que os agradecimentos. Louvamos a Deus não apenas 

pelo que ele nos dá, mas também pelo que ele É. Dizemos

-lhe o nosso amor simplesmente porque ele está ali, por-

que é bom, porque nos ama e também porque estamos ali, 

vivos, de pé, livres diante dele. Nós o louvamos, porque 

ele é a nossa vida. São Paulo diz: "Minha vida é Cristo". 

Uma afirmação muito concreta que vai além de todas as 

graças que Deus nos deu. 

Intercessão é pedir ao Senhor tal e tal coisa simples ou mui-

to importante; ação de graças é agradecer a Deus; conhece-

mos bem essas duas orações. Mas há algo mais importante 

ainda, e descobrimo-lo ao longo da vida: o louvor! Maravi-

lhar-se com Deus, simplesmente pelo que ele É. É grá-

tis. Aqueles que se amam, sabem disso. Um pede algo ao 

outro e imediatamente agradece. Mas ambos sabem bem 

que esta troca de presentes é a expressão de um amor pre-

sente que é a fonte de todas as relações entre eles. É grátis. 

É estável. Isto é para sempre. É assim que somos feitos um 

para o outro. Quanto mais nos ajudamos, mais nos desco-

brimos: olhamos para cima e vemos o amor, a amizade, em 

todo caso esses laços positivos entre nós, que tecem nossas 

relações humanas. “Onde está o seu amor e a sua caridade, Deus 

está presente”, continuam a cantar as nossas liturgias cristãs. 

Os salmos são feitos de lamentos, gritos de angústia, inter-

cessões, agradecimentos a Deus por sua ajuda, mas também 

de louvores a Deus! Tudo se encaixa. A oração tem vários 

tons que estão inter-relacionados. Estamos em momentos 

diferentes da nossa vida. Eles dizem o que Deus é para nós. 

Agora, Deus vive conosco, em nós; podemos apenas 

falar com ele. Ele nos ouve e sempre fica feliz quando 

seus filhos conversam com ele. “Pai, Senhor do céu e da ter-

ra, proclamo o teu louvor: o que ocultaste aos sábios e instruídos, reve-

laste aos pequeninos. Sim, Pai, assim o quiseste em tua benevolên-

cia” (Lc 10, 21). 

Padre Paul-Dominique Marcovits, o.p., 

Conselheiro Espiritual dos Intercessores. 
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O louvor na oração 

 

 

“Irmãos e irmãs, hoje estamos abordando a dimensão do louvor na oração. Partimos de uma passagem crítica da 

vida de Jesus. Depois dos primeiros milagres e do envolvimento dos discípulos no anúncio do Reino de Deus, a 

missão do Messias vive uma crise. Neste momento de desilusão, Jesus entoa um hino de alegria. Em meio a uma 

crise, ele abençoa e louva ao Pai. Acima de tudo, Jesus louva ao Pai pelo que ele é, Deus do universo. Depois louva 

ao Pai porque prefere os pequeninos que recebem a sua mensagem. No futuro do mundo e nas esperanças da Igre-

ja, estão os pequeninos que, em Deus, todos se reconhecem como irmãos. Num momento de aparente fracasso, 

Jesus ora louvando ao Pai. Sua oração nos leva a julgar nossas derrotas pessoais de maneira diferente. A oração de 

louvor é útil para nós. Deve ser praticada sobretudo nos momentos difíceis, quando permite ver um novo panora-

ma, um horizonte mais aberto. A esse respeito, há um grande ensinamento na oração que São Francisco compôs no 

final da vida, em meio às privações: o “Cântico do Irmão Sol” ou “das criaturas”. Ele louva a Deus por tudo. Os 

Santos mostram-nos que podemos louvar sempre, na alegria como nas provações, porque Deus é o Amigo fiel e o 

seu amor nunca falha. » 

Papa Francisco, Audiência Geral de quarta-feira, 13 de janeiro de 2021. 

 

 

 

 

 

 

A Oração do Padre Henri Caffarel 

"Glória a Deus nas alturas! » : 

"Volto a mim mesmo, ao fundo do meu coração, 

morada de Deus, abismo de luz, abismo de fogo, on-

de arde o Tríplice Amor em silêncio eterno. Eu que-

ro cantar: Glória! Glória a Deus ! Glória a Deus nas 

alturas! Glória a Deus no mais profundo dos cora-

ções! Glória Glória! Glória por toda parte, Glória de 

Deus no coração da rocha, como no coração da es-

trela que cintila na noite. Glória de Deus no coração 

da rosa, no coração da cotovia que canta loucamente. 

Glória de Deus no coração dos recém batizados. 

Deslumbrante glória de Deus, no fundo dos corações 

dos santos consumidos pela caridade. Irmãos, somos 

"o próprio povo de Deus para o louvor de sua gló-

ria". Juntos vamos proclamar: Glória! Glória! Glória 

em todos os lugares! Glória de Deus! Glória a Deus 

agora e sempre, para todo o sempre! Amém! “ 

 

 

 

 

A Oração de intercessão 

A intercessão é uma oração de petição que nos aproxi-

ma intimamente da oração de Jesus. Ele é o único In-

tercessor junto ao Pai em favor de todos os homens, 

em particular dos pecadores (cf. Rm 8, 34; 1 Jo 2, 1; 1 

Tm 2, 5-8). Ele é "capaz de salvar para sempre os que 

por ele se chegam a Deus, vivendo sempre para inter-

ceder por eles" (Hb 7, 25). O próprio Espírito Santo 

"intercede por nós... e a sua intercessão pelos santos 

corresponde à visão de Deus" (Rm 8, 26-27). Interce-

der, pedir em favor do outro, é, desde Abraão, a carac-

terística de um coração entregue à misericórdia de 

Deus. No tempo da Igreja, a intercessão cristã participa 

da de Cristo: é a expressão da comunhão dos santos. 

Na intercessão, quem reza não "busca os seus próprios 

interesses, mas pensa nos dos outros" (Fl 2, 4), rezan-

do também por aqueles que os prejudicam (Estêvão 

reza pelos seus carrascos, como Jesus: At 7, 60; Lc 

23.28.34). As primeiras comunidades cristãs experi-

mentaram intensamente esta forma de partilha. A in-

tercessão dos cristãos não conhece fronteiras: "por 

todos os homens, pelos que têm autoridade" (1 Tm 2, 

1), pelos que perseguem (cf. Rm 12, 14), pela salvação 

de quem rejeita o Evangelho (cf. Rm 10, 1). 

Catecismo da Igreja Católica, Quarta parte:  

A oração cristã –Primeira seção: A oração na vida 

cristã N°2634/2636 
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NOSSA VIDA DE INTERCESSÃO: UM PRESENTE DE DEUS 

 

Quando fomos chamados em maio de 2020 para o serviço de Casal Correspon-

dente dos Intercessores da Região Camarões-Chade, ainda não éramos Interces-

sores. Tomamos isso como um novo chamado de Deus para essa responsabili-

dade. É por isso que não hesitamos em responder positivamente! Tão cedo cha-

mados, tão cedo aderidos e comprometidos, com o proveitoso acompanhamen-

to de Bénédicta e Théophile GUENTANGE (de saudosa memória), um dos primeiros casais de Intercessores da 

Região. A leitura de uma farta literatura sobre o assunto e da Carta dos Intercessores tem, cada vez, nos edifica-

do. A celebração do sexagésimo aniversário dos Intercessores nos estimulou e motivou ainda mais. Como equi-

pistas, nos acostumamos a orar uns pelos outros, respeitando a mística das ENS no princípio da ajuda mútua 

(espiritual). A nossa assiduidade na oração e a oração conjugal favoreceram a nossa regularidade neste exercício 

que não podemos mais abandonar. É verdadeiramente um momento de alegria rezar pelos outros: um momento 

de intimidade com o Senhor que sempre nos escuta e responde às nossas orações segundo a sua vontade. 

Nós a vivemos com muita humildade e confiança em Deus. No entanto, experimentamos um momento de dúvi-

da depois de alguns casos de morte de enfermos pelos quais intercedemos... O que nos ajuda é que vivemos co-

mo um casal e com fervor este compromisso de poder ajudar e aliviar algumas das misérias de nosso vizinho. 

(Continua na próxima página…) 

TESTEMUNHO DA ZONA EUROÁFRICA 

Julho 

Por uma vida eucarística: Rezemos para que os católicos coloquem a Eucaristia no centro de suas vidas, que transforma profundamente as relações humanas e abre um encontro com Deus e com os irmãos. 

Agosto 

Para a Jornada Mundial da Juventude: Ore para que a Jornada Mundial da Juventude em Lisboa ajude os jovens a seguir o caminho, testemunhando o Evangelho com suas vidas. 

Setembro 

Pelas pessoas que vivem à margem da sociedade: Rezemos para que as pessoas que vivem à margem da sociedade, em condições de vida desumanas, não sejam esquecidas pelas instituições e nunca sejam rejeitadas. 

A ORAÇÃO DE INTERCESSÃO E A ORAÇÃO DE LOUVOR 

A ORAÇÃO DE SÃO FRANCISCO DE ASSIS SOBRE O LOUVOR 

“Louvor e glória para sempre! “ : 

“Santo, três vezes santo, o Senhor Deus que é, que era e que há de voltar: louvor e glória para sempre! Tu és digno, 

Senhor nosso Deus, de receber honra, louvor e glória, e ser proclamado bem-aventurado: louvor e glória para sem-

pre! Digno é o Cordeiro que foi morto, de ser chamado Deus poderoso, sábio e poderoso, receber honra e glória, e 

ser proclamado bem-aventurado: louvor e glória para sempre! Bendigamos ao Pai e ao Filho, com o Espírito Santo: 

louvor e glória para sempre! Todas as obras do Senhor, bendizei ao Senhor: louvor e glória para sempre! Cantem lou-

vores ao nosso Deus, todos vocês, seus servos, e vocês que temem a Deus, pequenos e grandes: louvor e glória para 

sempre! Louvado seja o Deus da glória pelo céu e pela terra: louvor e glória para sempre! Por toda criatura no céu, na 

terra, no subsolo e no mar e tudo o que ele contém: louvor e glória para sempre! Glória ao Pai e ao Filho e ao Espíri-

to Santo: louvor e glória para sempre! Como era no princípio, agora e sempre, para todo o sempre. Amém: louvor e 

glória para sempre! » 

AS INTENÇÕES DO PAPA PARA O ANO DE 2023 



 

Para nos contatar : 
EIAIFatima2018@gmail.com 

 

Site:  

intercesseursmobile.org 

https://www.equipes-
notre-dame.fr/deux-
poumons/les-
intercesseurs/ 

VIGIAI E ORAI 

Intenção Geral 

TURIM 2024! 

VAMOS COM UM 

CORAÇÃO 

ARDENTE! 

Rezemos pela 

organização do 

grande Encontro de 

Turim em 2024: 

Pela ERI e pelas 

diferentes comissões,  

os palestrantes,  

os participantes. 

"Quando Cristo une pelo 

seu Sacramento um 

homem e uma mulher, é 

para fundar um santuário, 

este santuário que é um 

lar cristão, onde Ele, 

Cristo, possa celebrar, 

com este casal, através 

deste casal, o grande culto 

filial de louvor , adoração 

e intercessão que veio 

estabelecer na terra”. 

Padre Henrique 

Caffarel 
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A intercessão em casal nos aproxima e nos dá a alegria de rezar pelas famílias e pelos 

casais em dificuldade. Assim, assumimos este chamado como um dom de Deus, que 

nos permite viver permanentemente na sua intimidade. Aproveitamos, quando surgiu a 

oportunidade, para explicar os benefícios da Intercessão e convidar outros membros da 

equipe a se juntarem a nós na formação de uma força ativa maior. Continuamos insis-

tindo no fato de que “TODO EQUIPISTA É UM INTERCESSOR”. Sim, essa é real-

mente uma das missões do casal END: rezar pelos casais em sofrimento. É uma graça 

oferecida a eles para aproximá-los de Deus. 

Beatrice e Simplice MBARGA AMOUGOU, 

Casal Correspondente dos Intercessores da Região Camarões Chade. 

OS 

INTERCESSORES 

 

 

Somos Cristiano e Francesca Trenti. Estamos casados há 25 

anos e nas ENS há 13 anos. Temos três filhos e trabalhamos na 

área da saúde: Cristiano é cirurgião e Francesca trabalha como 

secretária de um clínico geral. Fazemos parte dos Intercessores 

há 5 anos. 

Na Itália são 342 intercessores. Nós nos juntamos a eles em 

uma oração comum via Wathsapp e e-mails: recebemos inten-

ções de oração, especialmente no telefone de Francesca, reza-

mos juntos todas as noites e depois enviamos nossas orações ao Grupo de Intercessores 

com uma mensagem. Por fim, escrevemos as intenções recebidas em um caderninho que 

Cristiano leva para o trabalho todos os dias: todas as manhãs ele confia suas intenções à 

Virgem que "mora" na capelinha do hospital. Aos domingos, durante a missa, recordamos 

aqueles que nos pediram durante a semana. Este serviço é um presente para nós. Isso nos 

lembra que nunca estamos sozinhos. Quando os desafios são demais para suportar, sabe-

mos que há uma comunidade próxima, rezando conosco, e todo o peso parece mais leve 

de suportar. Também compreendemos melhor o que o Padre Caffarel escreveu sobre a 

oração de intercessão: sabemos bem que a nossa oração é muito pobre, preguiçosa, gague-

jante, muitas vezes cheia de distrações. Mas é um pequeno fio que desagua no grande rio 

da intercessão da Igreja e, através dele, mergulha no imenso oceano da intercessão de Cris-

to, glorioso à direita do Pai, intercedendo incessantemente por nós. (H. Caffarel, Presença em 

Deus, cem cartas sobre a oração). Na partilha recíproca das nossas fragilidades, a nossa pequena 

intercessão inscreve-se num grande oceano de oração em que o mundo está imerso, sob o 

olhar benévolo e o abraço de Deus. 

Cristiano e Francesca TRENTI, 

Casal correspondente dos Intercessores da Itália. 

 

AVISOS DA EIAI 

Levemos em nossa oração o Encontro dos Equipistas de Nossa Senhora em TU-

RIM em julho de 2024: que este tempo de ação de graças seja ocasião de fervorosa 

oração de intercessão pelas famílias, pelos casais e pela Igreja. Intercessores: Não 

perca este grande encontro! Inscrevam-se! 


